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O ESIUDO IMPÀCTO ÀI{BTENTÀT E DESEIIVOEVITIENTO
SOCIO-ECONÔMICO ÀO LONGO DA ESTRÀDA DE FERRO
CÀRÀiIÁS, empreendido pela CVRD através da
SUPERTNTENDÊ::CTA DE I{EIO AI,IBIENTE (SUI{EI),
foi iniciad,o em outubro de 1995, tendo sido
desenvolviàc por .uma equipe interdisciplinar
no perÍodo de deàoito meses

ú

Os levantamentos d,e campo e os diagnósticos
realizados neste período abrangem os muni.cÍpios
percorridos pela Estr.ada de Ferro Carajás, com
exceção dc São Luís, cidade que além de jã
possuir um significativo acervo de informaÇões
e anáIises, deverá ser estud.ada em trabalho
especÍfico.

o preser'.te documento constitui a sÍntese desta
extensa pesquisa, tendo sj.do elaborado a partir
de um ce,junto de monografiás aqui parciarmente
reproduzid,as.
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À última parte deste estudô tem por ob;etivo fornecer ã'gvno uaa

avaliação global e interâiscipllnar do :rnpacto ambiental, Iatu
sehsur. decorrente d.a iraplantáção d,a.Estrada de Ferro Carajás em

sua área de influência.
I

Cumprindo. este obJetivor a CVRD passa .1 d,ispor d.e um arnplo

referencial para o balizanentê de sua atuação em prol .d,o
desenvolvimento'çegional em dois nÍveis e mod,alidades distintas:

-'A base inicial para o monitoramÉnto das transformações
ambientais (ecológicas e sócio-e=oaônicasi que venham a ocorrer
na reglao de r.nlluencr.a

- A base pàra uma participação mais dirigida eqi programas e

pro jetos d,e interesse das comunid,ades'e d,os órgãos
g'overnamentais atuantês na área.

Os assuntos ad,iante apresentados foram divididos em dois capÍtulos
d,istintos, o primelro integrad,o por um conjunto d,e conclusõ,,s e

recomendaÇões de ordem geral sobre os principais temas abord,ados
durante toda a pesquisa. o segundo formado por rdcomend,açõei ae
caráter especÍfico, cujo aprofundamento d,eu-se em'diferentes nÍveis.

. É importante iessaltar que esta dlferença de níveis decorre
' diretamente. d,o caráter d,og problemas id,entificaâ,os, quanto ãs

próprias possibil.idades e competências.d,e intertençã.:

Àssim, a prirneira quêstão a enfrentar no conjunto d,e recomendaçõe
é. aqdela relativa à amplitud,e e à abr_al_fln-cia d,e pro-b1g1as
estruturais que trariscend,em o ãmfito decis(.rio rlas instituições
responsáveis pelo d,esenvolvimento regional- .* local.

chegai a estes limites possivermente revaria a situações de
inoperância; ficar aquérn dos mesmos i-mplicaria numa acomodação
ao cenário que hoje se configura.

xÍ.2
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Pqde-se considerar, por exemplo, a reforma rarLa como condição P l''

necessãria tanto para a retração d.o êxodo rural em direção aos
núcleos urbanos locais, como para regulariz.ação do abastecimento
alinentar na região; no entTn to, formular di.retrizes co-m este
ebjetivo não teria seàtidor'ir. med,ida eIn que sua efetiva
implementação depende de decisõeà que em muito transcendem os
limiles da atribuição dos g'overnos estaduais, locais e da CVRD-

Por outro lado, limitar i. formulação de diretrizes apenas a

aspectos pontuais e es.pecÍfjcôs certamente induziria à perda
da visã_o_ d,e_ conjunto, tão neeessária ã implementação d,o

desenvolvimento regional

cor:ber portântc, buscar um ponto intermediário, gue permitisse a
..rpéracionarização de aÇões sul>ralocais, encarando-se a. área em

:studo como uma futura região-programa

GEFAL 61430597.7
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' ,*-. 1. c'oucrusôEs E REco&lENDeçÕÉs oe oiroeu GitRÀL

a ÁRee oe 'A primeira concrusão obtida a partir d,a realização d,oturr'uÊucre. Estudo sbcio-',etonômico d;r Área de rnfluência da Estrada
de Ferro'Carajãs é relativa

'1 delimiri:.:" desla {f.-:.-1.

a pr6pria caracteriza çao e

ç,.n\í+o1

Por razôes operacionais, e.principarmente de ordempo1Ítico-administrativa, a área de influência 
"trr.f foiestabelecida tendo Por base os .limites dos mqnlcip*o§.*

atravess4f,; § pe,la.EpC. No entanto,
estes limites deverão ser flexÍve is, na medida em que a
area dê influência encontra-se êrn processo de
estrutuiaqão.

1
.a

À efetiva operação. da EFc, bem- como ampio processo d,e
desenvolvimento industriar daÍ .recorrente serão fatores
de transformação da atual área.d,e influência. Novos
investimentos, tais como'a impiantaçáo .da Ferrovia Norte-
SuI e das. eclusas de Tug_95_11Í__deverão também contribuirpara a modific'ação daqueles limites.

o caráter dinãrnico d,esta região de infrüência recomendaa realização. de urtr €:Snalelt-- @que possacorrigii progressivarnente os rimites atualmente fixados,
orientando a'cvRD e sêrvindo ce sübsÍaio aosagenEesde
plánejamento quanto a sistribui.ção espacial d,os iecursos
::" ."""nam 

a álôcar na iegi io ern pror d,o seu desenvorvimentosoclo-econornico e da preservação do meio ambiente.
\

O papel da O

ferrovia so

fato de urna ferrovia de kn ter sido construÍda 310 t
bre extensos e diversifi cados espaÇos', ocupados por

, *s'
Y

t
I

populações que [ertame".{ nao forarn consu Itadas sobre aconvéniência de tal emrPrÇendirnentó, Ievou.--..-_-_-- ao
quêstionament " dl*:y," 

::-1_r- r,r"çi?Qesionar e social & 
"ívr.à

lou.( (
Mtngvn"L

t)
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Os estud,os realizados permitiram perceber que a
população estã descóbrindo a ferrovia e. gue estar âo

ampliar sua'função inicial d.e trançporte de minério-de-
ferro c?m vistas ao mercad.o externo, passando a

t

a"p_1:1ef_.Eess§ gue the são "ribeirj.nhas", parêce
estâf se transformand,o numa via d,e caráter efetivamente
regional. Neste sentido entende-se que a'ferrovia atenãa
ãs necessidades do capital, tanto no que se refere às
possibilidade§ de maior lucro (complexo mina-ferrovia-
porto), quanto ã estruturação do mercad,o'de trabalho
(via aumento da circulação d,a força de trabalho) . É

5.mportante, pois, reconhecer que a operacionalização
recênte d,a ferrovia na pres

( 4 ') população devolve à região,
\-Y-;t possibilidade de uma rearti

tação d,e
'alguma mefida,

a

em a

culaçãó do pontô de vista
soc].o-economLco .

\
os PRocEg

SüS EM

o lrrocesso de ocupação capitalista daà áreas ao longo
da Estrad,a d,e Ferro Cara j ás j á vinha ocorrendo,

"Yifn 
r c\

4{r
sobretud,o, através da ,concentração fundiãria e d,o

avanÇo §o aésalariame.nÉo. Esta' região d,e fronteira,
ond.er-hã POuc o ménoã*de-'iuiâ d,écad,ar.falava-se em "espaços
vazÍos".g em projetos.d,e. colonização, dirigid,os para o .

povoamento, caracteriza:se hoje pela extrema
ilid,ade da ão'd,o nt ta es cial e'

, ref,Ietindo u.:ia urbaniza ção cres tg. Es.ta
À migração se. desenvolve alirnentada por uma migração explosiva

ocasionada, de um lad,o r pela quase impossibilid,ad,e de
tl acdsso .à te.rra pof Jaçt^e ". 

qgs pgguanns produts,Jie§. ê de

a outror pela ilização das frentes de trabalho
(construção-civil) ligadas às grandes obras de infra-
estrutura regional (Usina Eidrelêtrica d,e TucuruÍ,
Estrada de. Ferro Carajás, rbdovia pA-ZiS, pÀ-070, etc...).

Sslmão-de-obra "Iiberada,', bem como os d.esapossad,os d,a

terra, rocalizaram-se tanto nas periferias dos centros

GEFAL 61430597.7
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urbanos (ltarabí mais que d.obrou a sua população no
perÍod,o 80/85) ,' quaq€o em povoados ao longo das
prinbipais rodovias (destacand.o-se Rio Verd,e,
Parauape!"=, Curionópolis, Eldorado e as localidad.es
próxi.mas a açaitândia) ..

À multiplicação ,ros aglomerados rurais e o crescinento
das periferias urbanas agregam populaçôes que se

constituem no el.ementol básico à evolução do mercado
de trabalho regional.

Àlém d,os reservatórios d.e rnão-d,e-obra d,e origem rural
regionàI, a AmazônLa recebe fluxos de migrantes de
caráter urbanó oriundos, álém dó Mar.anhão e do pará,

í( de outros estados do Nord,e.ste e do Sud,este.
G,

Os fluxos d,e d,estino urÉáào, aind,a que meuos intensos
que os rurais, tendem a crescer dado o ritmo com que
se vem fechando a fronteir': d,e terras para o pequeno
agricultor, fato concre';o aliado ã premLss a te6rica
de que .o urbano desempenha papel fund,amental na
cirêulação e reprodução da forÇa de trabalho ,:regional.

( I A não-implantação d,e uma efetiüa r'etorma agrária, ao
lado d,o brusco desenvoLvimento industrial esperad,o a

--) partir da implantação de póIos industriais para
A ind,ustria produção de ferro-§usa, pe::mitem prevet para' a região
lizaqão graves conflltos _{gcoX_rqtes da lntens do fluxo

A questão
da terra

1(-)
',\ r.'

.^[-
u)'

*lf
.^ rJ\
k''

mig5a!§lio para áreas urbanas em que os'serviÇos de
saúde, educaÇão, saneamento básico e energia elétrica,
são precários ou úesmo inexistentes.

Os fatorês anteriormente apontados, aliad,os ao .novo
quadro energétlco que paàsa a se config"urar com a
entrad,a em funcionannento d,a primeira turbina d,a

Hidrelétrica 'd.e TucuruÍ, mariam o comeÇo d,e uma nova
etapa na industrialização ao longo da EFC e no

xI.6
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Processo d,e. urbanização dela decorrente.

Regionali
zação e

novo sis
tema urbg
nó

À partir destas mundanças funcionais o sistema urbano
iegional crescerá em importância, ertr função da presença
d'a'ferrovia ç.das indústrias, que a partir de sua
operaçã'o, irão instalar-'se na região

Maiores ou 
'oenorÇs concentrações Lnd,ustriais, posições

estratégicas com reraÇão aos meios de transporte,
facilid.ades infra-estruturais existentes, interferirão
a medlo prazor. r1â atuar hierarquia urbana podenào,
inclusive, vir a reforçá-la.

a Lao vem P ando pelo mod,elo de cr oaÍ instalado nos últimos dez anos , e que deflagrou
transformaÇôes estruturais significativas. Àssirn, pode
ser identificado um õnus amb iental , decorrente d.a
agressãô ecolfrgica à-_anraa_ônlee-e um ônus socia I
re.presentado pelo elevad,o desemprego e subemprego,
prostituição, instabiridad,e ocupacionar, deterioração d,o
nÍvel .de vida das populações, alêrn d,o desenraizamento do
homem da terra, efeitos dj.retos da migração e.da
urbanização descontroladas aÍ vigentes.

E ae se temer r portanto, que o crescimento econômico
decorrente êra implantação d,o projeto perro carajás e
dos pólos siderúrgicos ciue rhe são tr.i.butáveis imprique
em custos sociais'e ambientais elevad,os, beneficiaqdo
apenas marginal e des igualmertte a população regional.

o irnpacto do crescirnento popuracionarr ÇFier sobre cidad,es
tradicionaisr ÇuêE sobre as novas aglomerações urbanas
que surgiram e./ou .se expand.iram significativamente nos
últimos anos, vem agravando'de forma uxponenciar as

xr.7

71 Aind" gt "io trejS-.9úVi_d-a.s sobre .a ocorrêniia ae
. ." vantagens do ponto d,e vista econô;riicor' tanto a nÍver

-> nacional quanto internacionar ,fir"rtionu-"" 
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A carência
de infra-
estrutura
urbana
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ÀRTICULÀçÃO O es.tâbe1e':[.mento de instrumentos ef qre 1i

e oAe:i?l_ç_4_o__99, crescimento grlgno, bem co'uro a
realização.-de signifieativos investimentos em infra-
estrutura e equipamentos urbanos são med,idas
fund,amentais para a reversão «l,e parte deste processo.

À ampJ.a. participação dos governos estad,uais e
municipais nestas ações é, por outro lador fundamental
para garantir os resultad,os armejados com tais med.idas.

., d'
- -4.(

Ue"

Esta participaçãor no entanto, certarnente não será
obtida enquantó a inteligência regional e os governos
estad,uais'e Io for_gm me4,t_1doç à margem das
pr-rrcipgis decisí'e-s relativas ao desenvolvimento.

ÀDIIINISTI{À Dificultando esta participação verifica-se que a maior
çÃo LocAt parte das prefeituras da região não dispõem dos

recursos humanos e financeiros que possam garantir sua

"rétirr". integração na organizaÇão ..e infra-estrutüração
da Regiãô.

A,f'
, 

i."

.i)
. ) \,

Assimr' serviços que sà<., üe atribüÍção especÍfica d.este
nívêt de goverr'.c tais como a implantação das red,es d,e

ãguas pluyiais, o recolhimento do lixo, a pavimentação,
o éontrole urbanÍstico, etciencontrarn-se extremanente
prejudicad«rs ou sinplesmente inexistero.

Capaciüar as adminlstrações municipais para a
implementação des.tes serviços é f,undamental para a
efeüiva nelhoria da qualitlade de vlda na região.

Vo"r' to à guestão ambiental é fácil reconhecer que a
devastação acelerada da cobeitura vegetal vern se

xI. I
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AM,BIENTE
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carências j-nfra-estruturais de traÉitação e de serviços
públicos d.iversosre as cond,ições de conforto ambiental
que d,ão a med,id,a da qualidade d,a vid,a urbana na região.
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identificand,o co,o a derr-ubada d,os babaçuais (naranhà.oi
e a.guei.ma dos casÊanhais (pãrá) r objetivanáo a
formação de pastagens para a pecuária extensiva, aqual assegura 'a propriedade d.as .terras, até entãodevolutas. Este quad,ro tende ainda a se agravar com o
Progr:Lma de ,carvoejamento'para a prod,ução de ferro_yusa .,e pelo estÍmu1o a. localização de indústrias en areas
de elevada criticidad.e ambiental como as de Açailânüiae Parauapebas.

fmpõe-ser pottanto, que na aprovação d,e incentivos
para a i:nplantação das indústrias que pretenaam selocalizar na região sej.am sempre considerados osaspectos arlL-igntêis (ecotógicoé e sócio-econàmicos),
decorrentes d,estes assentamentos.'

Com esta finalidade, organizou-se a.TÀBELÀ XIjl, aseguir apresentad,a, em que foram analisados d,e formaconjunta diferentes. indicad,ores ambientais, tais comoo clirna, a g'eomorfologÍa, e os recursos hÍdrj.cos comvistas a determinação d,e. nÍveis d,e criticidade
arnbiental ã implantação industrial, para as principais.Iocálidades ao longo áa EFC..

Na mesma tabela. apresenta_se áo lad,o
criticidaclê encontrador ê provável

É'importante ressaltar que arém dos nÍveis de criticidadéencontradosr'outros fatores rocacionais d,esaconselham alocalização de concentraÇões industriais em algumas d,asrocalidades pesquisadas. o caso mais grave é rerativoa Açai'Iãndiar euê não dispõe de água, erl volumesuficiente, para aLend,er a futüra demanãa das ,
sid,erúrgicas que ali pretend,em se 1ocalizar.

Deverão ainda ser intensificad,as as pesquisas de manejofl0restal e sobre o aproveitamentc integrar do baba2u

xr.9
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À QÍ]ESTÃO

socrÀI. .

com vistas a d,imj.nuiÉo dg Processo- de desmatamento

decorrente d,o carvoejamentor garaDtindo-se uma

produção energética renováveI a partir d,o'aproveitamento
racional.da bigmassa

Do ponto dg vista social, há que reconhecer ntã d
. :. Ér ! r -inte;rsificação dos conflitos - exPressos em invasões

.+-ento de propriedades rurais quanto de peliferias
urbanas - reflete uma reaÇão da população num contexto -

Em cond,ições precãrias .

!'
de saüde e d,espreparada para

ocupar os- emprego€ gerad,os no setor secundário, grande
parte da forÇa de. trabalho d,a região tende a ficar ã

margem dos b:nefÍcios da modernização da economia

regional. voltando-se para ocupacões tradj.cionais como

o extrativismo, o garimpo e a agricultura de

subsistênciar otr aind.a para as oportunid.ades d,e

trabáIho informal que se criam no. setor terciário.

o9arLmp'J r por exêmplo, atividade largamente
disseminada na teyiãor. antes de ser um fator d,e atraÇâo
migratória,'constitui uma estratégia de sobrevivência.
fsto ocorre tanto para as populações à-nt ormen ê

vinculadas ã terra (pequenos prod,utores que se

deslocam no perÍod,o de entressafra da lavoura) quanto
para os t'sem-terrêrr, €s quais, juntamente'com. os'

desempregados e subempregad,os urbanos, apostam numa

soluÇãor ou pelo menos melhoria temporáiia de sua
condição de miséria crescente i/grl- jogo no qual. esta
maioria é perded,ora. O g'arimpo configura-se, assim,
como uma das formas de penetração do capitalismo na

xr.10

onde elallão pa-r;-t1cip_a, a não ser enqua4o força d,e
:-

1,.ç^ tiabaJJ;,g/nos mercados loca1 e' regional.pcresce-se a

,rrÉ*,f: - este-íonte.::to, a guestão das populações lnd,ígenas, que

" 'la't{ a pressão d,a demanda sobre'seus territórios e recursos
,. l> ' o ot=o:-- **-' 

-§\-' "" naturais, colocam em eminente perigol\-)
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frondeira, podend,o-se dizer ç$re propicia uura nova
divisão social d,o trabalho onde alarecem, de uin Iado,
os d,etentores d,os meios de prod,ução (d,onos d,e

barranco, donos d,e moinho, comerciantes) e d,e oLttro,
os assalariadds.'e os semi-assalariados (omeia-praças'
e 'rdiaristas") .

Às cond,ições d,e sarid,e e de gducação são elemcr-.tos
determinantes para a efetiva participação e p=ocrressão
social da população locaI no desenvolvimento econômico
de sua região.

À estrutura popuracional joyem indica a tendência a
erevado'crescimento populacional vegetativor' ao que se
acresce intenso crescimento migratório.

Quanto ã morbidade.. destacam-se tipicamente as
doenÇas infecto-parasitárias, com predomínio das formas
endêmlcas; antevend,o-se a tendência d,e âgravâmento d,o
guadro face ao contÍnuo dàsmatamento e a movLmentaÇao
intensa de grupos populacio-nais.

xr.11

A SAÚDE.

DA.

POPULÀçÃO
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Esta estrutura determina um quadro d,e saúd,e .ond,e os
prinêipaj.s prohlemas se situam no grupo materno-
infantil, bem como no d,a população economicamente ativa.

{r'-À precariedade dás estatÍsticas d,e saúde não d,eixa d,e
revgraç alguns aspectos. caracterÍsticos, como de serem': ..,os. principais responsáveis pelos 6bitos' totais as
causas' mal-defi.nid,as, indicaàor de insuficiente

' cobertura de serviÇos. d,e assistência médicai ou aindz
do precomÍnio .da mortaridade eim gerar por d.oenças
infecto-parasitárias sobre as'crônico-degenerativas
nas áreas urbanas, çeveranciu o baixo padrão sócio-
econômico e a deficiente infra-estrütura urbana.
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sob o ponto de vista da resposta a ser d,ada a este
impactc negativo deverão ser priori zadas ações que
eligrr.íe_al !_5e i ra articulaçã o da interf e saúde/
economi a r ou seja, entre os agentes promotores do
cresci.rnento. econômico e as instituiçôes responsávets

I

I

pelas ações de saúde na região.

A EDUCAÇÃO a politica ed,ucacionar eraborad,a pelo governo fed,eral
e ope:;acionalizada precariarnente. através de pranos e
Programas peiws governo's estaduais .e municipais da
regiã.c estár Dâ maioria das vezes, distanciad,a dosil

;t
interesses e necessidades da grande maioria da popuração
cíue pretend.e educar.

L.lmitações tanto de ordem econômica como de compreensão
da questão educacional conformaril o quadro da região,

I

GEFAL ô1430597.7

xr.12

I

I

I

I

I

I

' A implantação do. Projeto Ferro Carajás trouxe irnpactos
diretos sobre ja questão da saúde; d,estacando-se e,n .

intensidad,e, atê o presente momento, na região de Marabá,
onde .deÊerminaraÍt alterações de .ord,êm epid,emiológica e
o aumehtô.'e (iüLrsificação da demanda por atend,imento
médic.o, ç[ue.]"".i sobre a precária rede d,e assistência

".ffi",:.:';;.""''.,"=,"uo=.riaisao1ongod'aEFC
certalüente Provocar.á impactos semelhaütes em outras
sub-regiões, tanto .,o irr. se refere a arteração d,os
quadros epid,emiorógicos quanto na diversificaçáo e

.crescimento das d.emand,as sobre a.-.rede de serviÇos'de
saúdeexistente,igua1menteinsatisfatória.

l.
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dificultando a for:urulação de planos de ação, tanto no
que se refere a escorarid,ade básica (cujo atend,irnento
é fundamentalmente de competência municipal), como ao
ensino' profissionalizante (de competênci-a fed,eral e
estad,üal) . I ''.i
os pontos de estrangulamento observado's ,ro universo
educacionar d,a região .identificam-ser €rn princÍpio,
ãqueles que afligem grande parte do" *,.-,:.Ípios
brasileirosi ou seja, dizem res!:eito aos entraves
estruturais do próprio sistema educacional do país.

O que dá forma e particulariza os problemas é a
variação de sua dimensão diante'da d,iversidade d,e
contextos sócio-econômico-cultlrrais da região. DaÍ a
elaboração d,e uma tipologia d,as regiões e sub-reqi.ões
percorridas pela EFC , de acordo com .a

Duas questões fundamentais, a precária formação do
professor e o f.racasso da alfabetização estão
piofund.amente vinculadas. Ào se enfrentar os probremas
do. professorado tende-se a rêsolver a.questão.da
alfabetiàação '- :

o que'distancia o corpo docente de sua função básica
quar seja a'de educar.em seu sentid,o rato, vincula-se

---) à'aüsência de uma visão crÍtica d,a realid,ade na qual
está inserid,o

A sistematização crÍtico-teórica dos probrernas d,a
ed.upação vem sendo desenvolvid,a há décadas e as
universidades dos Estad,os do pará 'e do üaranhão
acompanham esse desenvolvimento, dj.spond,o-se a
vinculá-I? à experiência do professorad,o rocalr rurTr
empreend,imento conjunto que poderá ampliar a compreensão
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e -favorecer ao erJr.acionaraento. dos problemas educacionaisda área. '"'

:-: :.r"gão_ed,u,cação-desenvàlvimento econõmico é aindafundarnentgl que se inplenente uma eofÍt+ca Cegorisg*cl*Ii.zpção 
Sue eslabereÇa . ããffi u."necessidades da popuração e d,as demandas do mercado .de

trabalho. em expansão.

O ÀBÀSTECI
-IIENTO A.Lr

}lENTAR

os problemas relativos ao abastecimento ar-imentar não sediferenciam ite fo:ma significativa dos encontrados nasdemaj.s regiões do paÍs. 
.

À regÍão de influêrrcial u. EFC .oOt", na realidade, .:*uma razoãvel estrutura de d,istrib"ira.-.fimentar apesarde sua localizacão geográfica, do padrão de deslocamentode êargas a nÍvel nacional, assim como dos hábitosalimentares identificad,os. 
.

Estes. hábitosy identificados através das 1is tas decompras apuradas durante a pesquisa, sãu sde r:ma famÍlia tÍpica d,e outras re
emelhantes àos

demons trando'em'parte a capacidade
giões brasileiras,

abastecer a região. 9o comêrcio'loca1 .em

ralci üm aprofundamento dô ternar f:rndamentar para aüelhorla da qualidadedevida da população tornam_senêcessários estudos mai.s detalhad,os, centrados na dietá-? alime,ntar caracteiÍstica d,a região e no revantamento d,aspossibiridades de abastecirnento encontrad,as nalronrr"região de estudo. Àssi.m uma anárise mais profunda d,osistema de abastecimento alirnentar,,ern seus d,iferentesseg:uentos (produção, come.rcialização, consumo, 
"a., éfa'tor indi-spensável para o equacionamento dos problemas deabastecimento identificados .
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concluind,o, os estudos realizad,:s ind,5.cam, d,entro.d,e uma
conêepçãg de desenvolvirnento abrangenter' ü. necessidade
de se encaraf a área definida como de influência atual
da EFC como uma regiã.o-progr.Lma, a que se garantan
cond,içõe5'.paüa gue a população seja efetivamente
beneficiada pelo desenrrolvirri.-rrto regional, d,ele

! participando eft condi ções as de existência social.
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